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Sarney, ao receber Lula em sua casa, em agosto, quando lhe declarou apoio: "Quem possui uma biografia como a dele tem uma experiência extraordinária" 
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`Aceitarei presidir o Congresso, se ajudar Lula' 
Em entrevista ao 

"Estado", o ex-presidente 
José Sarney diz que não 

tem saudade do poder 
CHRISTIANE SAMARCO 

oze anos e 7 meses de- 
pois de deixar o Pala- 
cio da Alvorada, o ex-

presidente e senador José Sar-
ney (PMDB-AP) afirma que 
nunca sentiu saudades do po-
der. Do alto de seus 72 anos 
de idade, 5 deles no comando 
do País, Sarney avalia que o 
grande desafio de um chefe 
de Estado e de governo é lide-
rar o tempo em que preside e 
os homens desse tempo. E re-
corre a Venceslau Brás, presi-
dente do Brasil de 1914 a 
1918, para fazer a primeira 
advertência àquele que sair 
consagrado das urnas deste 
domingo: "Cuidado com os 
bajuladores. Venceslau Brás 
dizia .que eles estão sempre 
chegando." 

,  Embora se recuse a aconse-
lhar o eleito, porque "não se 
dá conselhos a um presidente 
da República", o ex-presiden-
te aponta duas qualidades 
que julga imprescindíveis a 
qualquer governante em qual-
quer tempo: paciência e pru-
dência. Ele justifica o voto 
em Luiz Inácio Lula da Silva, 
entre outras razões, com o ar-
gumento de que, durante a 
campanha, o petista passou 
pela mais dura prova para o 
exercício da Presidência. 
"Mostrou-se um homem ca-
paz de construir a vitória sem 
sacrificar a esperança e os in-
teresses do País." 

Seja quem for o novo presi-
dente, o cidadão José Sarney 
diz que torcerá para que o fu-
turo governo dê certo. E ao 
mesmo tempo em que se de-
clara liberto de todas as tenta-
ções e seduções da política, 
anuncia, pela primeira vez, 
que aceitará uma tarefa no 
eventual governo Lula: a de 
presidir o Congresso. Em en-
trevista ao Estado, o senador 
Sarney não hesitou: "Já recu-
sei o convite para presidir o 
Congresso, mas agora acho 
que possa prestar um grande 
serviço ao presidente Lula e 
ao país." 

Estado — O senhor que já 
passou pela experiência do 
exercício da Presidência 
com a difícil tarefa de con-
solidar a transição demo-
crática, cratica, que 
conselhos 
dada ao fu-
turo presi-
dente? 

José Sar-
ney -- Não se 
dá conselhos 
a um presi-
dente da Re-
pública. Ele 
pede conse-
lhos. E eu 
acho que to-
da experiên-
cia é uma ex- 
periência. 
Ninguém po-
de ensinar 
muita coisa 
porque cada 
um vive suas 
circunstân-
cias. 

Estado —
Mas existem 
mandamen-
tos que va-
lem para 
quem quer 
que chegue 
ao comando 
do País? 

Sarney — Há algumas leis 
básicas. Qualquer presidente, 
em qualquer tempo, tem sem-
pre de ter impessoalidade nas 
decisões. E imperativo que te-
nha a noção de que, no mo-
mento em que se chega à Pre-
sidência da República, não se 
é presidente de nenhum parti-
do, nenhum grupo, nenhuma 
facção, de nenhuma pessoa. 
E o presidente do País. 

Estado — Que qualidades 
são cobradas de qualquer 
presidente no momento em 
que assume o comando do 
País? 

Sarney — O exercício da Pre-
sidência coloca sempre em che-
que nossas qualidades de pa-
ciência e de prudência. Isso é 
fundamental sempre e em qual-
quer tempo. 

Estado — Falam muito da 
solidão do poder. O que o se-
nhor diria ao novo presidente 
nesse sentido? 

Sarney — Acho que a sensa-
ção de solidão do poder é uma 
imagem de retórica. Na reali-
dade, a solidão é da responsa-
bilidade de quem governa. To-
das as decisões de governo são 
decisões que implicam a res-
ponsabilidade do presidente e 
essa responsabilidade é sem-
pre solitária. 

Estado — Mas também se 
fala muito da solidão que é 
deixar o poder. No seu caso, 
como foi a experiência pes-
soal de passar a faixa presi-
dencial ao sucessor e entrar 
para a história? O que o sr. 
teria para dizer ao presiden-
te Fernando Henrique Car-
doso? 

Sarney — Se há gente que 
confunde solidão com sauda-
des, eu não posso dar nenhu-

ma opinião, 
porque nunca 
senti saudades 
do poder. 

Estado — O 
senhor diria 
que a primeira 
sensação pode 
ser até de alí-
vio, pela mis-
são cumprida e 
pela responsa-
bilidade das de-
cisões? 

Sarney — A 
sensação que eu 
tive não foi de 
alivio. Foi a cer-
teza de ter encer-
rado uma etapa 
da minha vida e 
ao mesmo tem-
po de ter cum-
prido minha res-
ponsasbilidade 
com o País. 

Estado —O se-
nhor assumiu a 
Presidência 
com um parti-
do que tinha ca-
racterísticas de 

frente, abrigava vários gru-
pos e expectativas diversas 
de poder. O sr. vê alguma se-
melhança entre o PMDB da-
quela época, sua legenda, e o 
PT de hoje, que também tem 
várias facções? 

Sarney — Ninguém na nos-
sa história assumiu o poder 
diante de tantos transtornos e 
num momento tão difícil quan-
to eu assumi. Até o poder presi-
dencial era volátil naquele ins-
tante. Eu prefiro olhar o Lula 
como presidente, e não o PT. 

Estado — Como o senhor 
avalia o comportamento do 
candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva durante a campa-
nha presidencial? 

Sarney — Acho que o Lula 
prestou um grande serviço ao 
País nesta sucessão, porque  

com esta crise social, com este 
desemprego, a violência urba-
na, com o terror que a gente 
está vendo aí, com a situação 
que a agitação nacional, se 
não fosse ele o homem que é, 
que catalisou as esperanças 
do povo, assegurou uma su-
cessão tranqüila, a campanha 
presidencial teria sido um mo-
mento de quase explosão so-
cial do País. 

Estado — E quais são suas 
expectativas em relação a 
um eventual governo Lula? 

Sarney — Considero que se-
rá dm avanço importantíssi 
mo na história do Brasil a pre-
sença, na Presidência, de um 
homem vindo da área do tra-
balho com a biografia extraor-
dinária de quem foi retirante 
da seca do Nordeste, operário, 
metalúrgico. 

Estado — O senhor acredi-
ta que ter esse perfil à frente 
do governo federal será bom 
para o País? 

Sarney — É, uma coisa ex-
traordinária para o Brasil co-
mo País democrático. A mobi-
lidade social, a abertura e 
igualdade de oportunidade no 
Brasil que permite que isso 
ocorra. Fico lembrando que tu-
do isso começou quando conso-
lidamos a democracia no meu 
governo e criamos uma socie-
dade democrática. A partir da-
quele momento, mudou a rela-
ção entre operário e patrão, en-
tre governo e sociedade. Aca-
baram-se todos os resquícios 
do arbítrio e iniciou-se o exercí-
cio da liberdade que transfor-
mou o Brasil na segunda socie-
dade democrática do mundo 
ocidental. 

Estado — Como intelec-
tual que é, o senhor avalia 
que a educação formal lhe 
foi essencial nas decisões 
que precisou tomar como 
presidente? 

Sarney — A Presidência ne-
cessita sempre da capacidade 
de liderança. Esse é o maior de-
safio do exercício da Presidên-
cia. O presidente tem de lide-
rar o tempo que governa e tam-
bém ser o líder dos homens 
desse tempo. Acho que, com is-
so, a Presidência evidentemen-
te exige do presidente uma ex-
periência de vida que a todo 
momento lhe é requisitada. 

Estado — E isso o senhor 
acredita que o Lula tem? 

Sarney — Claro que tem. 
Quem possui uma biografia co-
mo a dele tem uma experiên-
cia extraordinária. Sobretudo 
a capacidade de liderança fan-
tástica que sempre teve, desde 
o caminhão que o trouxe do 
Nordeste até a Presidência. 

Estado — Qual é a tentação 
em que, a seu ver, um presi-
dente não pode cair quando 
chega ao poder? 

Sarney — O Venceslau Brás 

já dizia que um dos maiores 
inimigos de um presidente são 
os bajuladores. 

Estado — A primeira suges-
tão que o sr. daria ao futuro 
presidente seria, então, cau-
tela com os bajuladores? 

Sarney — O Venceslau. Brás 
dizia cuidado, porque eles sem-
pre estão chegando. Mas o pre-
sidente também deve ter espi-
nhos nos ouvidos. 

Estado — Como assim? Pa-
\,-  ra filtrar os maus conselhos? 

Sa 	ara que as coisas 
não en 	e uma vez só. Pa- 
ra que sejam digeridas aos pou-
cos, devagat. E é preciso ter 
dois ouvidos. Um para ouvir 
os ausentes e outro para ouvir 
os presentes. 

Estado — O senhor, com 
sua experiência, é um nome 
sempre lembrado para presi-
dir o Congresso. Que tipo de 
colaboração pretende dar na 
articulação das forças de 
apoio ao novo governo? 

Sarney — Olha, a primeira 
delas é torcer para que o novo 
governo tenha absoluto suces-
so. No caso específico do Lula 
na Presidência, acho que só pe-
lo fato de ele ser um homem 
que vem das camadas mais hu-
mildes, deve ter a torcida na-
cional e a colaboração nacio-
nal para que tude dê certo. De 
minha parte, darei toda e qual-
quer colaboração. Já estou li-
berto de todas as seduções, 
das tentações da política. 

Estado — O senhor está 
querendo dizer que a presi-
dência do Congresso não lhe 
seduz mais? 

Sarney — O Congresso não 
me seduz, mas eu aceitarei 
presidir o Congresso para aju-
dar o presidente Lula, para 
ajudar o Brasil neste momen-
to, se isso for do interesse do 
Senado e do País. 

Estado — O senhor já con-
versou com seu partido so-
bre isso? 

Sarney — Não conversei 
com ninguém. Tenho ouvido 
isso como sugestão de várias 
pessoas, e minha posição tem 
sido contrária. 

Estado — Da última vez 
que foi convidado a se candi-
datar para a presidência do 
Congresso o senhor não 
aceitou... 

Sarney — Até por unanimi-
dade, eu recusei. Mas acho, 
agora, que a situação é outra. 
Creio que posso prestar um 
grande serviço, uma grande 
ajuda ao País e ao governo do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

Estado — E o senhor acha 
que o PMDB concordaria 
com essa sua avaliação? 

Sarney — O PMDB nunca 
falhou. Nos momentos decisi- 

vos o partido nunca falhou ao 
País. E tenho as melhores rela-
ções dentro do partido, com 
meus companheiros, e sempre 
tenho ouvido palavras de mui-
to incentivo, de muito apoio e 
de muito respeito. 

Estado — O senhor acha 
que, nessa empreitada, teria 
também o apoio do PFL? 

Sarney — Acho que ainda é 
muito cedo para discutir esse 
assunto. E isso tem de passar 
invariavelmente pelo Senado, 
pelos senadores, pelo presiden-
te e pelo interesse nacional. 

Estado — O senhor tem 
conversado muito com o lí-
der do PMDB no Senado, 
Renan Calheiros (AL), que 
sempre o escuta e consulta 
com muita reverência. Ele já 
conversou sobre presidência 
do Congresso com o senhor? 
Já esboçou apoio a sua can-
didatura? 

Sarney —
Nós nunca 
tratamos so-
bre esse pro-
blema de co-
mando do 
Congresso, 
até porque 
ambos estáva-
mos empe-
nhados nas 
eleições esta-
duais. 

Estado —
Nessa cons- 
trução da 
maioria par-
lamentar em 
apoio a um 
eventual go-
verno petis-
ta, o senhor 
acha que Lu-
la teria difi-
culdades pa-
ra conseguir 
isso? 

Sarney —
O Lula tem 
larga expe-
riência de diá-
logo. E acredi-
to que nin-
guém que seja bem intenciona-
do possa se recusar a ajudar o 
País neste momento, quando 
o Brasil se encontra em tantas 
dificuldades. É bom lembrar 
que devemos a seu equilíbrio o 
fato de termos tido uma suces-
são tranqüila, na qual ele ul-
trapassou todas as dificulda-
des, soube construir suas 
alianças, dosou e soube conter 
os radicalismos. 

Estado — O que o senhor 
diria para aqueles que du-
rante toda a campanha en-
toaram o coro de que Lula 
no poder seria o risco da vol-
ta da hiperinfiação, inclusi-
ve citando seu governo como 
exemplo? Que relação o se-
nhor faz entre o cenário eco-
nômico de hoje e aquele do 
fim do seu govenro? 

Sarney — O único dado que 
teve no período da transição 
do meu mandato foi o dado 
inflacionário. Todos os ou-
tros números eram muito me-
lhores do que os da economia 
brasileira atual. A taxa de de-
semprego era menor; nossa 
balança comercial nos coloca-
va em terceiro lugar em volu-
me de exportação, atrás ape-
nas da Alemanha e do Ja-
pão; tínhamos um estoque de 
gêneros reguladores de 17 mi-
lhões de toneladas, a maior 
safra agrícola. E a inflação 
que tivemos no fim já não 
era mais minha, mas dá ex-
pectativas do futuro gover-
no. E depois não se pode com-
parar uma inflação com cor-
reção monetária e sem. Hoje, 
por exemplo, temos uma in-
flação de 8% sem nenhuma 
correção de salários há mui-
tos anos. Tínhamos a corre-
ção mensal dos salários. Se a 
inflação era de 40%, os salá-

rios eram corri-
gidos em 40%. 
Muito mais da-
noso para o po-
vo hoje é uma 
inflação que teo-
ricamente é 
mais baixa, 
mas, na práti-
ca, revela-se 
mais alta por-
que não tem cor-
reção. E a infla-
ção em dólar no 
meu tempo tam-
bém era bem 
menor do que a 
de hoje. 

Estado — Mas 
o senhor não vê 
o risco de, em 
caso de vitória, 
o Lula enfren-
tar uma pressão 
grande demais 
por aumento sa-
larial, tanto no 
caso do novo sa-
lário mínimo e 
logo em segui-
da com o funcio-
nalismo públi-
co, que está sem 

reajuste este tempo todo? 
Sarney — Eu acho que o Lu-

la terá dificuldades, mas ele 
também tem experiência dos 
dois lados do rio, como operá-
rio que desejava salários mais 
altos e de homem preocupado 
com as contas públicas. 

Estado — É uma aposta no 
bom senso de Lula para to-
mar as melhores decisões? 

Sarney — Ele tomará as me-
lhores decisões, sim. Quem es-
tiver apostando na incompe-
tência dele é que vai perder, 
porque ele tem mostrado que 
tem capacidade de liderança e 
uma sagacidade que assegu-
ram que ele vai ter condições 
de tomar as melhores decisões 
para o País. Esse terrorismo 
que é feito não corresponde à 
realidade. 
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